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Salários TMÍNIMOS 
O salário é à justa retribuição do 

trabalho, Não poderá ser, para digni- 
ficação dos trabalhadores, o preço do 

seu eslôrço, Deve antes constituir um 

meio de satisfação das necessidades 

individuais q familiares com um limi- 
te mínimo estabelecido que permita 
uma vida digna e assegure condições 

de existência compatíveis com a fun- 

ção desempenhada. Há, por isso, duas 

ideas basilares na estrutura do salário; 
a justa remuneração de quem traba- 

lha e o escalonamento dessas remune- 

rações em função da competência do 
trabalhador. Só assim a idea de or- 
dem, o estímulo, a vontades de aper- 

feiçoamento levarão a uma distribui- 

ção equitativa conforme o trabalho e 

a um ajustamento prófissional confor- 

me a competência, Sem justo salário 

o trabalho é mercadoria, concepção 

individualista que o sujeitava à inexo- 
rável lei da oferta e da procura, Com 
justo salário —e dentro dêle um míni- 

mo fixo—o trabalho é uma dignidade 
de pessoa humana. Esta tem como 
atributo a felicidade—que há-de pro- 
curar:se por esfôrço sério, persistente, 

sem desvios de si e das verdades su- 
periores que a constituem. A élica 
corporativa portuguesa, dando ao tra- 

balho tais características, procura no 
mar largo da vida dar-lhe ampla rea- 
lização. Os conceitos doutrinários ex- 
plícam, assim, melhor verdades como 

as que o Estado Novo Ultimamente le- 
vou, entre outras, às classes trabalha- 

doras da construção civil de Lisboa, 

dos metalúrgicos de Aveiro e dos vi- 
dreiros de tudo o país; e dão-lhes a 
certeza de que um minimo justo lhes 
assegura uma vida compatível com a 
vida da nação, 

=— 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Novos distintivos 

Os agentes da P. S. P, começaram 

a usar, quando em serviço, em vez da 

braçadeira com as côres verde-rubra 

—as da bandeira nacional — um cra- 
chá identificativo sôbre o fardamento 
ou seja uma placa metálica, prateada 
em fósco, formada por uma estrêla de 

seis pontas, esfera arutilar e pelo es- 

cudo nacional. Em letras visíveis, na 

parte inferior, tem gravado é nome da 

cidade onde os agentes prestam servi 

ço, devendo êstes, quando à paisana, 

usá-lo por debaixo da banda do casa- 

co, do lado esquerdo, como a polícia 
americana. 

Cá ainda não chegou a inovação. 

> eme 

O Carnaval 
Estando proíbidos pelas autorida- 

iles os divertimentos públicos, o En- 
trudo vai passar, mais uma vez, des- 

percebido, 

O melhor é enterrarem-no,., 

———— 

Caíu neve! 

Faz hoje oito dias que, de manhã, 

caíu neve, o que é raro em Aveiro, 
Depois o tempo levantou e os últi- 

mos dias têm sido ora de sol, ora de 

chuva, que de tudo é preciso, 

———— ———e— 

Esfação posfal urbana 
de 

Numa casa recentemente construída 
ao alto da Avenida fazem-se os pre- 

parativos para nela ser instalada 
uma estação postal, de tanta necessi- 

dade e que já há anes vinhamos re- 
clamando com o maior interêsse. 

Não vai, pois, sem tempo, 

  

Cartas a uma amiga de longe 
Março, 1943 

Minha querida: 

Hoje não te venho falar nas mons- 
truosidades desta guerra calamitosa, que 
se dilata-sempre e que infelizmente não 
se sabe quando acabará. Desgraças, hor- 
rores, misérias, sofrimentos—são a or- 
dem do dia. Andam em tódas as bôcas, 
confrangem os corações e por isso, já 
que estão assim latentes nas almas de 
cada um, não falemos delas, para, por 
momentos, espairecermos também. 

Lembremo-nos das obras importantis- 
simas que, a-pesar-de tudo, se realizam 
por êsse mundo fora. Destruição por um 
lado, melhoramentos por outro e o mua- 
do é assim... 

Vem isto a propósito da construção 
da auto-estrada dos Estados Unidos ao 
Alaska. Vivia-se ainda em paz quando 
pensaram abrir, através dos gêlos, aquela 
estrada. E porque a obra era de vulto, 
houve até quem afirmasse não ser possi- 
vel realizá-la. Mas um dia a guerra 
veio, viram os técnicos que as possibi- 
lidades estratégicas da auto-estrada eram 
evidentes e o que talvez em paz fôsse 
impossível, tornou-se então realidade 
agora, Sabes que a guerra excita os âni- 
mos, habitua a Humanidade ao sofri- 
mento e torna-a, à custa da luta diária 
com o perigo, insensível à fadiga e sem 
receio da morte, Devia ter sido por 
isto que os homens suportaram aquéle 
trabalho árduo e constante, debaixo du- 
ma temperatura de 35 graus negativos! 

Trabalharam de dia e de noite, febril- 
mente e seis meses antes da data fixada, 
a estrada estava concluída, 

Dizem os americanos que uma vez 
terminada a guerra, a auto-estrada pro- 
longar-se-á até ligar os Estados Uaidos 
a Europa e à China. Os homens são du- 
ma teimosia e duma perseverança diabó 
lica, por isso não me repugaa acreditar 
que será ainda para os nossos dias uma 
viagem por terra de Lisboa ao Novo 
Mundo e ao Celeste Império. 

Quem sabe o que nos estará reserva- 
do ? Quem sabe se os píncaros do Alas: 
ka, aquelas palsagens tão vastas, tão 
violentas e tão luminosas, aquelas flo. 
restas de prata, de beleza taciturna « 
silêncio sepulcral, serão vistas por nós? 
Quem sabe, até, se um dia, aquêles bi- 
chos de peles raras, passam ao alcance 
dum tiro certeiro das nossas espingardas ? 

Sabe-se lá do que o progresso e enge- 
nho humano são capazes!... 

Um abraço da 

    

Zémi 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

Dr. Abel Salazar 
Esteve nesta cidade, acompanhado 

dos srs. Mannel Ferreira Lavrador e 
Platão Mendes, reporter fotográfico do 

Primeiro de Janeiro, do Pôrto, êste 

conhecido crítico de arte, justamente 

considerado pelos seus méritos e pela 

sua inteligência, 

Visitaram a Fábrica Aleluia, onde 

apreciaram o desenvolvimento daquele 
importante estabelecimento industrial, 
que tanto honra Aveiro, e alguns dos 

seus arrabaldes. 
o o 

Tuna Académica 
In illo tempore, quando o Orfeon 

ou a Tuna Académica de Coimbra vi» 
nham ao norte, nunca Aveiro deixava 

de ser visitada por êsses dois orgauis- 

mos artísticos, os quais eram recebi- 

dos com o maior entusiásmo pelos es- 
tudantes do liceu, que os acolhia de 

braços abertos de modo a ficarem 

sempre gratos a quem tão bem os es- 

timava, Até um ano aqui veio — em 
1900, se não estamos em êrro— a 

Tuna dos universitários de Valladolid 
(Espanha) que teve na gare do cami- 
nho de ferro retumbante recepção e 
recebeu, como prémio, durante o sarau, 

realizado no teatro, apoteóticos aplau= 
sos, Foi uma noite festiva e de alegria, 

essa, que ficou indelevelmente assina- 

lada nos anais da academia aveirense 
e deu brado pela honra que represen- 

tou a visita, 

Agora passa o Orfeon, passa a Tu- 
na, ali, de Coimbra—tão pertinho | — 
e Aveiro no rol do esquecimento! 

Como tudo muda com o rodar do 

tempo !,,. 
> ——— 

Havia para tudo 
Isto refere-se a antes da guerra, 

evidentemente. Se se pusessem numa 
balança todos os alimentos que se dão, 

num ano, aos animais do Jardim Zooló- 

gico de Londres—um dos mais com- 
pletos do mundo—pesariam êles 

6.675.000 kilos. E não se inclue, nês- 
se pêso,o pão, as frutas e demais 

gulodices que os visitantes distribuiam 
diáriamente aos macacos e outros ani-   

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

Uma estatueta 

Manuel Patrício é um ex-aluno da 
Escola Industrial Fernando Caldeira, 

desta cidade, que teve por mestre de 

modelação o escultor Romão Júnior, 

nosso conterrâneo e um dos mais 

consagrados artistas dêsse género. 

Pois Manuel Patrício acaba de ex- 
pôr um trabalho que muito o dignifica 

e que, com a legenda—O meu Mes- 

tre—traduz o desabrochar de aptidões 

que podem conduzi-lo a auspicieso 

futuro caso continue a aplicar-se à 
arte e saiba aproveitar do ensino os 

conhecimentos adquiridos, 

A estatueta de mestre Romão Júnior 
é uma revelação de Manuel Patrício. 

Não a deixem perder, Daqui o inci- 

tamos a prosseguir, Porque, de cer- 

teza, o rapaz há-de ir longe se hou- 

  

ANO 36.º N.º 434 
À Sábado, 6 de Março de 1943 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

ESTUDOS REGIONHIS 
  

Geologia do 

A cronologia dos acontecimentos do 

nosso tempo é fácil de estabelecer 
porque temos jornais, revistas, livros, 
arquivos, estalísticas, observatórios, re= 

gistos, museus, bibliotecas, reporters, 

escritores, historiógrafos, desenho, fo- 

lografia, cinema, Os vindouros farão 

a história dos nossos dias sem emba- 

raço de maior quanto à ordem dos 

factos e à sua relação com o tempo, 

considerando-se êste como a usual 

numeração arbitrária de certos movi- 

mentos e fenómenos astronómisos do 

nosso planeta, 

Mas não sucedeu sempre assim no 
decurso do que vulgarmente se enten- 

de por História — história social e 
escrita do Homem, 

Quanto mais recuamos no tempo 

mais a documentação nos falta, À   ver quem o auxilie, névoa do incerto e do mistério ecul- 
  

  

De O lhavense: 

Vencendo, dia a dia, todos os obstá- 
culos que se opõem à boa marcha da 
máquina do espírito, lá vai singrando o 
jornal de Arnaldo Ribeiro, porque tem 
a animá-lo uma vontade de ferro e um 
coração que palpita de verdadeiro amor 
pela terra dos seus encantos. 

Mais um aniversário acaba de come- 
morá-lo, sorrindo sempre perante a mal- 
dade de quantos pensaram aniquilá-lo & 
sorrindo ainda porque vé baquear os 
seus inimigos, ficando êle de pé, resolu- 
to, firme, no seu pósto de bom combate. 

E' que ao Democrata anda-lhe no 
âmago a fé ardente nos destinos do seu 
lindo e querido Aveiro e nos olhos a 
esperança de que melhores dias hão-de 
surgir no horizonte da Imprensa. 

Desejamos-lhe ardentemente que êsses 
dias não tardem. 

Do diário, Notícias d'Evora : 

Entrou no 36.º ano de publicação, o 
nosso prezado colega O Democrata, se- 
manário repmblicano que se publica em 
Aveiro, sob a direcção do sr, Arnaldo 
Ribeiro. 

A O Democreia, com o qual mante- 
mos permuta hã anos, desejamos muitas 
filicidades. 

De O Desforço, de Fafe: 

O Democrata, de Aveiro, entrou no 
seu 36.º ano de vida muito honesta e, 
a despeito das dificuldades com que êle 
e tóda a imprensa da província luta, 
ainda sustenta as suas distintas 4 pági- 
nas, onde aborda os mais palpitantes 
assuntos, onde doutrina bairrismo pa- 
triôticamente, tornando o bom jornal 
sempre variado e interessante, útil à sua 
terra, à causa moral e ao bem público 
da nação, 

E” que Arnaldo Ribeiro é dos que 
não esmorecem e dos que sabem conquis- 
tar simpatias, lutando, a-pesar-de tudo, 
animosamente, 

Arnaldo Ribeiro, velho amigo e leai 

camarada, com a sua inteligência, oriea- 

0 ANIVERSÁRIO DE “O DEMOCRATA, 
noticiado por alguns colegas 

pta O Democrata tão bela e inspiradas 

«O DEMOCRATA» | 
mente, que, precisamente, tem o agrado 
geral. 

| Ele » confessa e mós O registamos com 
satisfação. 

Ao bom amigo e velho e honrado jor+ 
nalista, que é dos que sabem—pelos 35 
anos de O Democrata que superiormen- 
te dirige—-um grande e cordeal abraço. 

— e dpranite>——— 

Assistência a0s tuberculosos 
  

Para a sopa que o Dispensário des- 
ta cidade, que funciona sob a dire- 
cção do sr. dr. Adérito Madeira, dis- 

tribue diáriamente aos doentes mais 

necessitados, contribuiram com 10 li- 
tros de feijão manteiga e 6 quilos de 
toucinho, o sr, Francisco Pereira Lopes; 
Rodrigues Branco, 4 quilos de grão de 

bico; 5 de feijão frade e 1 de toucinho; 
dr. Álvaro Sampaio, 50800; dr. Ferreira 

| Neves, 100900; D. Emestina Soares, 
2 quilos de arroz; D Maria Rocha, 2 
quilos de toucinho; D. Maria Augusta 
Vieira,10800; D. Palmira Melo,50$00 
e Maria Canha, tôda a hortaliça gasta 

dia a dia. 
Bem hajam os que não se esqui- 

vam à pratica do bem. 
rr inn nia nc 

Teatro Rentini 
  

Têm agradado os espectáculos da 
companhia que nêle trabalha, a ponto 
de quási sempre se esgotarem as lo- 

tações. 

As aldeias próximas dão grande 

contingente de espectadores, o que é 

importante. 

Hoje sobe à cena O José do Te- 
lhado. 

  

  

Carta de Lisboa 
O abono de Família 

Com a publicação do recente decreto 
instituindo o abono de família para os 
funcionários públicos, acaba o Govêrno 
de dar uma prova eloquente e bem ex- 
plícita, do ssu grande interésse pela so- 
lução dos problemas sociais. 

Com o abono de família para o fun- 
cionalismo, procura-se atender à situação 
dos servidores do Estado (suportando 
todos os encargos resultantes), do mesmo 
modo e com o mesmo interêsse com que 
cuidou da situação das outras classes 
trabalhadoras, 

No abono de família, o Estado foi, 
como sempre, O primeiro a dar o exem- 
plo, o primeiro a indicar o caminho do 
cumprimento do dever, a que ninguém € 
em nenhuma circunstância deve escusar se. 

Moeldade Portuguesa 

Constituiy uma grande manifestação, 
a parada da Mocidade Portuguesa reali- 
zada no último domingo. 

Pelas ruas da capital e sob as acla- 
mações entusiásticas da muitidão, passa- 
ram dez mil rapazes que se impuzeram 
ao apreço unânime de tôda a população, 
que os vitoriou frenêticamente. 

Mas O que, principalmente, se impôs, 
na festa do passado domingo, foi o facto 
de terem sido confirmados como diri- 
gentes alguns antigos filiados da M, P. 

Foi, de resto, o sr. prof. dr. Marcelo   
patriótica organização, que o acentuou 
quando, na alocução que proferiu pe 
rante a Milicia, sublinhou : 

«Filiados |! Esta entrega de comandos 
a rapazes como vocês é um acto de con- 
fiança em vós todos! A Mocidade espe- 
ra melhorar cada vez mais, graças à 
vossa vontade e ao vosso esforço. Por- 
tugal espera muito da sua juventude de 
hoje. Bu creio poder responder por vôs 
que tóda essa esperança não será em 
vão! Dos mais pequenos lusitos aos pe- 
Jotões da Milicia, vejo nos vossos olha- 
res uma chama de entusiásmo e de fé. 
Portugal: não duvides! Portugal: não 
descreias ! Portugal: não vaciles |» 

Pelo Império 

Teve a maior importância e significa- 
ção a referência feita na Assemblêa 
Nacional à viagem do sr. ministro das 
Colónias ao ultramar, 

De novo se afirmou e acentmou o va- 
lor jaquela digressão ministerial e, ao 
mesmo tempo, a nossa categoria de graa- 
de mação colonial, que saba conservar o 
império que descobriu, consolidando-e 
através dos maiores sacrifícios. 

CORDEIRO GOMES 
=D mei 

Falta de espaço 

Por êste motivo deixamos de publi- 

car alguns originais que ficarão de   Caetano, ilustre Comissário Nacional da remissa para a próxima semana,     

História da ferra aveirense 
  

Quaternário 
pelo dr. Alberto Souto 

XIX 

tam-nos o horizonte; a noite imobili- 

za-nos nos confins longínquos e igno- 

tos da velhice da Terra e da infância 
da Humanidade. 

Porque a Humanidade surge quando 
a terra envelhece. À vida hunrana era 
incompatível com os estadios primor 

diais da vida do nosso globo, Só o 

repouso geológico — aliás nunca abso- 
luto -— dos tempos do Terciário pró- 
ximos do Quaternário e as condições 

físicas, climatéricas, atmosféricas e 

biológicas da senilidade do nosso 

planeta permitiam que um animal 

mamífero evoluido no sentido simiesco 
se aperfeiçoasse a ponto de desenvol- 

ver os órgãos, as funções, as formas 

e as faculdades que caracterizam o 
Homem. 

Como acertar, porém, o misterioso 

cronômetro da vida humana com o 
misterioso cronômetro da evolução das 

formas geológicas ou da vida da Terra? 

Eis a dificuldade, repito, 

Depéret viu a relação íntima que 
existe entre os andares marinhos e as 
moreias frontais dos glaciares quater- 

nários, Sabemos que há uma conçor- 
dância indubitável entre os mesmos 
andares marinhos e eos terraços flu- 

vias, Mas ôstes fenômenos não tive- 
ram, certamente, como hoje se pensa, 

contemporaneidade em todos os pontos 

do globo onde se verificam, Está ave- 

riguado que, em obediência ao prin- 
cípio da isostasia ou do equilíbro das 

grandes massas componentes da terra, 

certas zonas do globo sobem em rela- 

ção ao mar quando outras descem, O 
próprio mar terá oscilado de nível em 
relação à terra por forma não igual 
em tôda a superfície. 

Hernandes Pacheco que estudou os 

terraços aluvionares dos grandes rios 

da Península — Douro, Tejo, Ebro, 

Guadalquivir e Guadiana — concluiu 
que os quatre terraços dêsses rios, 
exceptuando condições particulares do 
último, correspondem aos quatro pe- 

ríodos de inversão dus gêlos, períodos 
êsses que se sentiram em Portugal. 

Como já, neste lugar, falei das gla- 
ciações, não me demorarei em mevas 

explicações. 

Entre os fenómenos glaciares e alu- 
vonares, diz o ilustre catedrático es- 
panhol, há a mesma relação que a da 

causa para o efeito. As grandes alu< 

viões são, pois, consequiiências do 

desgaste e arrasto dos terrenos supe 

riores causadas pelos gêlos das gran- 

des geleiras, pelo degêlo e pelas chu- 

vas torrenciais intercalares. Sendo 
assim, o fenómeno poderia fornecer 

uma cronologia, uma ordem de suces- 

são relacionada, para os terrenos e 

para as formas quaternárias, isto é, 

para aquilo que ém geologia se cha- 
mam as formações. 

J, Geikie estabeleceu quatro perío- 
dos de progressão para as glaciações 

nórdicas, Esses períodos foram deno-» 
minados o Scaniano, o Saxoniano, o 

Polaudiauo e o Mecklembourguiano, 
Penck e Briickner, por seu turno, es- 
tudando os Alpes, determinaram e de- 
nominaram os períodos correspondentes 
nas glaciações alpinas— o Gunz, o 
Mindel, o Risse o Wiirm. Estas di- 

visões e esta classificação tornaram-se 

clássicas e nela se baseiam e a ela se 
referem ainda todos os estudos sôbre 

os terrenos quaternários, embora di- 

vergindo em aspectos mais ou menos 
locais e admitindo subdivisões e clas- 
sificações de detalhe. 

O Quaternário mediterrâneo foi 
classificado por Depéret, Gignoux e 
pelo general Lamothe em quatro an- 

dares baseados na fauna marinha e 
na altitude particular constante das 

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Pórto 

Consultório 

Praça do Comércio 
Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central
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Abre brevemente no edifício onde fun- 
cionou o Arcada-Hotel 

  

  

  

antigas linhas de costa, Essas altita 

des são, do andar mais antigo para o 

mais moderno, respectivamente de 

95-100 metros, 55-90 m,, 30-35 m, 
e 18-20m, acima do nível actual do 
Mediterrâneo, Estes andares marinhos 

são caracterisados por úma sucessão 

de faunas, alternadamente quentes € 

frias, e chamaram-se o Siciliano, o 

Milazziano, o Tirreniano e o Monas- 
teriano.! 

Em Portugal depois dos trabalkos 

já referidos de Carlos Ribeiro, o Qua- 
ternário só recentemente começou a 

ser estudado sob êste ponto de vista 

e em pormenor. 
Carlos Ribeiro, com a sua enorme 

visão e admirável capacidade, traçou 
as primeiras linhas, 

Os autores da Carta Geológica — 
Choffat e Nery Delgado — delemitaram 
as grandes zonas, especialmente e de 

uma maneira muito completa, as or- 

las sedimentares em que os terrenos 

quaternários, porém, não foram dife- 

renciados nem classificados. 
Nos últimos anos uma pleiade de 

geólogos e arqueólogos nacionais € es- 

trangeiros tomou o assunto a peito e 

procura relacionar as nossas forma: 

ções geológicas post-terciárias com as 

formações contemporâneas da Europa 

e da Africa do norte, 
A situação das orlas sedimentares 

portuguesas no extremo oeste da Eu- 

pa ao longo das costas oeste e sul dô 

Atlântico e na proximidade das costas 

marroquinas e mediterrânicas, tornam 

o problema português particularmente 
difícil e interessante. As formações 

quaternárias portuguesas devem ter 

tido relações, embora longínquas, mi- 

tigadas e alteradas, com os fenómenos 

glaciares continentais da Europa,prin- 

cipalmente da Europa alpina e da Pe- 

nínsula, e comas oscilações de nível 

e temperatura do Mediterrâneo próxi- 

me e do Atlântico que se encontrou 
sempre em contacto directo connosco 

desde que tomou a sia extensão é 

a sua forma actuais, 
E griruo amada astro ue 

Pesca do bacalhau 
Destinados a esta indústria, parece 

que vão ser construidos nos estaleiros 
da Gafanha mais 8 arrastões do tipo 
dos Santa Joana e Santa Princesa, da 
nossa praça, e que devem já tomar 
parte na campanha de 1944, 

Oxalá, Porque quanto mais, mais... 
——— em 

Combóio a arder 
Na terça-feira, pelas 21 hóras, 

foram requisitados os socorros dos 
bombeiros para as proximidades da 

estação de Quintans, onde num com= 

bóio de mercadorias, em que transi- 

tavam alguns fardos de palha, se ma- 

nifestara fôgo, 

Os prejuizos não são elevados, se- 

gundo nos consta. 
E 

Builes 

Realizam-se:; âmanhã de tarde nos 
Galitos e ma terça de Entrudo tam- 
bém de tarde e à noite, no Recreio, 

E vãos 
——— GRI — —— 

Benemerência 
Tendo passado, na quarta-feira, o 

1.º aniversário da morte de seu pai, 
foi-nos entregue pelo sr, Manuel da 

Silva, que de Lisboa aqui veio com 
sua interessante filha Maria Manuela, 

a quantia de 50800 para distribuir- 
mos pelos nossos pobres, o que fize- 

mos, contemplando, em partes iguais 
os seguintes: 

Manuel Ferreira, R. da Corredoura; 

Angelina Galego, R. da Fonte Nova; 
Adelaide Vilaça, R. de S. Martinho; 

Margarida ds Matos, R. da Sé; Pedro 

de Sousa, Rua de Santo António; Ma- 

ria da Cruz de Pinho, R, de Sé; Zul- 
mira Ramusga, idem; Maria do Giná- 

sio, R. dos Tavares, Maria Clara Reca, 
Estrada da Barra e uma envergonhada, 

* * g 

Também a srº* D. Balbina Simões 
Carrelo, residente em Caneças, tendo 

mandado pagar a assinatura do jornal, 

juntou 9800, que deram entrada no   mealheiro dos desprotegidos da sorte. 
A ambes os nossos agradecimentos, ! 

Nova alfuiataria 

Junto do Café Nauta, na Avenida, 
abriu esta semana um atelier de al- 

faiataria o nosso conterrâneo José Gon- 
çalves da Graça, que em Elvas traba- 

lhou largos anos, evidenciando-se pe- 

las suas aptidões e pela perfeição que 

sempre revelou na execução das obras 

que lhe esam confiadas, 

Não lhe deve, por isso, faltar clien- 
tela, o que muito estimamos. 

aprepige— —— 

Crónica alfacinha 
Quem vive permanentemente em Lis- 

boa já se não prende muito aos encantos 
da marmórea capital, 

Cansa-se, por vezes, de ver constante- 
mente a mesma coisa, 

    

Nos parques as mesmas árvores e 
flóres. Sempre os mesmos monumentos 
olhando-nos na sua imponência. Nos 
museus os mesmos objectos, os mesmos 
quadros, as mesmas relíquias. Nos chás 
as caras habituais, Nas conversas das 
mulheres as mesmas críticas e na fala 
dos homens os mesmos assuntos políticos. 

Há sempre o mesmo viver fingido da 
sociedade; os mesmos gestos estudados, 
as mesmas pretenções ridículas, o riso 
forçado a esconder os sentimentos ver 
dadeiros, Nas casas de modas os mesmos 
manequins embora vestidos com outros 
trapos. 

Até nos cinemas, quási sempre a mes- 
ma fregiiência | 

Sobesse o Chiado. Lá estão pelas 
portas dos cafés os mesmos mêéninos 
chiques. Vai-se ao Casino as mesma 
senhoras elegantes... 

O que nos vale para desfastio é al- 
guma exposição que aparece de quando 
em quando, 

E então, quando a vida nos permite 
umas horas de descanso, a nossa alma 
anseia por deixar esta régia magestade 
e todo O seu séquito e procurar a liber- 
dade dos meios pequenos, 

Oh! Com que prazer se foge para o 
campo, para a praia distante, para a 
vila desconhecida ! 

Então, sim: podemos rir à vontade sem 
quebrar a nossa importância. Conversa: 
mos amigavelmente com os simples cam- 
ponezes, porque éêles não estudam as 
nossas palavras nem reparam nos nossos 
gestos de liberdade. 

A nossa vontade corremos entre cam- 
pos floridos como pássaros saídos duma 
gaiola. Paramos ante o correr cristolino 
do riacho, ouvindo o seu cantar amoroso. 
Estendemo-nos sob a ramagem amiga 
das árvores como se o céu puto fosse o 
nosso melhor manto protector, as flôres 
que nos rodeiam e ervinhas que pisa- 
mos, as amigas sinceras que não nos 
criticam. 

Ali os quadros naturais são diferentes. 
As formas podem mover-se, têm vida 
Não são telas que a nossa imaginação 
pintou, 

Por vezes há relíquias sagradas, 
Aqui nasceu o imortal F..., ou foi 

aqui que o rei de tal veio ocultar os 
seus amores com F..,, ou ainda: êste 
padrão é o símbolo histórico dêste ou 
daquele feito. 

E nós ficamos paradas longo tempo, 
admirando todos os acontecimentos como 
se estivessemos presenciando os factos. 

E quem nos dera demorar essas horas 
infinitamente ! 

Não tenham pena as pessoas das al- 
deias e meios pequenos de não viverem 
em Lisboa. Se soubessem como as lis- 
boetas desejariam trocar convosco -a 
terra 1... 

Lisboa, 2-3-043 

de Palermo   

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fez anos no dia 3 o estudante João 
Carlos Fernandes Aleluia, filho do 
nosso dedicado omigo Carlos Ale- 
luio; hoje, fálos o sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua, empregado 

nos escritórios da Vacnum Oil Com- 
pany; dmanhã, a gentil tricaninha 

Lídia de Matos Dias; no dia 8,0 

nosso presado amigo António Madail, 

de Verdemilho ; em 10, a galante Ma- 

ria Manuela e o inocente Rui Helder, 

filhos, respectivamente, dos srs. Antó- 

nio José Nunes Rangel, activo comer- 

ciante de Aradas, e Silvio de Sousa 
Moreira, residente na Beira (Africa 

Oriental) e em 12, a menina Maria 

Fernanda Campos Carreira, dilecta 

filha do sr. Joaquim de Castro Car- 
reira, chefe de secretaria da Câmara 

de Anadia, e a sr." D. Maurícia Ber- 
nardo de Albuquerque, esposa do sr. 

Acúrcio Maia de Albuquerque, ambos 

professores oficiais, 

Casamentos 

Em Anadia, consorciou-se no úl- 

timo sábado com a sr.º D. Magia Ale- 
xandra Barbedo Rodrigues, filha do 
Conservador do Registo Civil naquela 

vila da Bairrada, dr. Afonso Rodri- 
gues, o nesso conterrâneo Orlando 

Moreira Trindade, filho do falecido 

industrial João Trindade e de sua 
esposa, a sr.º D. Angelica Moreira 
Trindade, tendo a cerimónia, realiza» 
da em casa do pai da noiva, carácter 
muito íntimo. 

Apadrinharam o acto, por parte 

desta, e seu progenitor e osr. dr. 

Afonso Lares, e pelo noivo sud tia, a 
sr* D. Preciosa Moreira Maia e o 
sr. dr. António Peixinho, delegado de 

saúde no distrito, 
As qualidades do nolvo e a esme- 

rada educação da que escolheu para 

sua companheira na vida, dão-nos a 

certeza de que esta serd, para ambos, 

muito venturosa. 

Assim o estimamos. 

Partidas e Chegadas 

Acompanhado de sua asposa, par- 

tiu ontem, para a capital, o 

nosso presado amigo major Caria 

Rodrigues, que, como sub-inspector 

dos serviços da Administração Militar, 

aqui permaneceu algumas semanas. 
Sentindo q sua ausência, muito es- 

timamos podê-lo abraçar, de novo, 

dentro em breve, 
—No vapor Angela, seguiu esta 

semana para Lenrenço Marques 
(Africa Oriental) onde vai prestar 
serviço, o 2.º sargento de Cavalaria, 

sr. Francisco das Neves Vieira, que 
antes de deixar Aveiro veto despedir- 
-se de nós. 

Agradecendo, desejamos-lhe feliz 
viagem e as maiores venturas. 

Doentes 

Tendo-se acentuado as suas me: 

  

Pedro de Almeida Concalves À 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral i 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
— EAST DIVE OS PTE em 
  

    
    

COMO EU 
TIREI AS 

MINHAS RUGAS 
Depois do in= 
sucesso dos 
Especialistas 
de Beleza e 
dos Produtos 
Anti-Rugas 

UM SIMPLES TRATA 
MENTO EM CASA 
FAZ MARAVILHAS 

À noite antes 
de me deitar 
apliquei um 
Creme que con- 
tinha o«Biocel», 
extracto de cé- 
lulas cutâneas 
de animais no- 
vos, -Êste é 
igual ao «Biocel» 
da vossa pele. É 
esta substância 
quási mágica que mantém a vossa 
pele rija, fresca “e jóvem. Fol des- 
coberta por um grande professor da 
Universidade de Viena e o Creme 
Tokalon Côr de Rosa contém-o 
agora, Empregue éste alimento para 
a pele— com «Biocel» — tôdas as 
noites antes de se deitar. De manhã 
ponha o Creme Tokalon Cór Bran- 
ca. Nutre a pele, aperta os poros 
dilatados e constitui a melhor base 
possível para a maguilhagem, 

Garantimos os. resultados senão 
devolver-lhe-emos o dôbro do preço 
do custo, 
GRATUÍTO — A tôdas as leito 

ras dêste jornal será fornecida uma 
colecção. de produtos de beleza, in- 
cluindo “duas bisnagas de Creme 
(Rosa e Branco) e Pó de Arroz 
Tokalon nos diversos tons existen- 

      

   
    

Correspondências 

Costa do Valado, 4 
À distribuição do correio desde o 

princípio do mês que voltou a ser 
feita como antigamente, pelo que o 
Democrata chegará a todos os desti- 
natários ao sábado, 

— Esteve bastante doente a sr? D, 
Olimpia Rangel de Quadros, mãe es- 
tremosa da dignu professora desta 
localidade, sr? D. Amélia Rangel de 
Guadros, 

Cuidadosamente tratada pelo sr, dr, 
Carlos Vidal, encontra-se melhor, o 
que estimamos. 

Povoa do Valado, 4 
Realizou-se no sábado o casamento 

da simpática Noémia Vieira Braz, fi 
lha do sr, Artur Braz, com o nosso 
amigo Manuel Coutinho Maia, nego- 
ciante muito estimado pela sua con- 
duta, 

O acto revestiu-se de certa pompa 
e foi celebrado pelo sr. prior de Re- 
queixo, servindo de padrinhos José 
Coutinho Maia e António Rocha, res- 
pectivamente irmão e cunhado do 
noivo, 

A' saída da capela até casa do ve- 
lho amigo José dos Santos Cuutinho, 
onde foi servido um: copo d'dgua, fo- 
ram lançadas muitas flôres sôbre os 
noivos pelas raparigas da terra, 20 
mesmo tempo que estralejavam no es- 
paço grande quantidade de foguetes e 
morteiros, 

Em casa dos pais da noiva reali- 
zou-se 0 jantar a que assistiram mais 

E 

  

  

tes, Mande 4$00 em selos, para as de 50 convivas, decorrendo muito 
despesas do correio, embalagens e animado 

é Ji do e ou a Jules Deligant Lt, P 
Servico 35-A , Rua da Assunção, arabens aos recem-casados, 

O a, é 

=" 

lhoras, jd se levanta o sr, capitão Al- 

berto Faria, a quem a doença, em fins DR. J AQUIM HENRIQUES l 
de Dezembro, fez recolher ao leito. 

O seu magnifico aspecto indica um 

breve restabelecimento. 
—Também tem obtido alguns ali- 

vios o st, dr. Rocha Campos, que, 

como dissemos, adoecera com certa 

gravidade, 

-—No hospital continua bastante 

enferma a srº D. Deolinda Machado 
de Seusa, esposa do sr. Abel Pedro 
de Sousa. 

Sentimos.   MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

   
sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

PRAÇÃ DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 
ERES E 

Atenção para a 4.º página 

  

  
  

Direcção de Estradas 

Penafiel, sendo 100"* entre 

o 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serniços de Conservação 

do Distrito de Aveiro 
E. N. n.º 27-2º classe-De Ronce a Moradal, por 

o Burgo a Chandave e 723 
entre o km, 90,000 e Vale de Cambra. 

Faz-se público que no dia 12 de Março de 1943, pelas 15,30 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 172"* de pedra brilada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada. 

Base de licitação.... 
Depósito provisório 

O depósito definitivo será de 5º dc preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 

Aveiro, 2 de Março de 1943. 

6.0205800 
15150900 

Engenheiro Director, 

JP. A. Graça 
  

  

PROCISSÃO DA CINZA 
Se o tempo permitir, sairá na quar- 

ta-feira da igreja de Santo António, 
com os seus numerosos andores e a 
imponência do costume, 

E" o cortejo religioso que mais gen- 
te chama à nossa terra, 
ei 

Professora de Lavores 
Diplcmada 

Lecciona tôda a espécie de 
bordados e rendas 

  

Nesta Reducção se informa. 

PRECISA-SE 
para dois cavalheiros, colocados em 

Aveiro, solteiros, casa onde hospedar- 

-se, oferecendo conforto. Resposta a êste 

  

  

  jornal às iniciais 4, B,   

NECROLOGIA 
Em Estarreja finou-se a srº D. 

Conceição de Oliveira Borges, irmã do 
sr. Manuel Borges e Silva, com quem 
vivia. 

Era solteira, contava 49 anos e 
o seu enterro foi assás concorrido, 

Aos doridos, as nossas condolências, 
*% 

    

“ * 

Nesta cidade faleceram : Maria 
Eduarda Vieira da Silva, viuva, de 
56 anos, e António Francisco Pereira, 
solteiro, de 32, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

 



  

Recomenda : ; 
Batons: HOFALI e «KU-KI 

Creme dentífrico «HOFALI» 
«DILTOREME: (dia e noite) 
LOÇÕES E EXTRATOS 
Petróleo Químico 

Pó darroz e Rouge 
SABONETES E STICKS 

   

   

    

Usar produtos “HOFALTº 
é símbolo de elegância e distinção! 
Á venda nos bons estabelecimentos. 

  

Brilhantinas e Fixadores 

E... finalmente... 

E ESTES CO o SSSRDES TENS See sn pra 2a) 

O DEMOCRATA 

Produzir e 
póupar não é 
só um dever é nor- 
ma de bom senso. 
  

Intensificar 
a produção si- 
gaifica salvar a eco- 
nomia do país, 

  

Cultivar a 
terra, até ao 
mais insignificante 

recanto, é dever de 

todo o agricultor.    
  

O mais pe- 
queno desfa- 
lecimento na 
campanha da pro- 

dução pode acarre- 

tar as mais graves 

consegiiências a 
a nação, 

  
  

Poupar até: 
ao extremo 
limite é à regra 
que pode preser- 

var-nos de neçessi- 
dade em dias fu- 
turos, 

  
  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serniços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
Ramal da E. N. nº 28-2,º classe— para a E. N. nº 

29-2.º, no troço entre Silvalde e Beire. 
Faz-se público que no dia 12 de Março de 1949, pelas 14 

horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 190"º de pedra britada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada. 

Base de licitação.... 3.600$00 
Depósito provisório 190500 

O depósito definitivo será de 5 “Jo do preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 2 de Março de 1948. 

O Engenheiro Director, 

JP. A. Graça 
  
  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços de Consernação 

Direcção de Estradas do Distrito de Avoiro 
E. N.n.º 82-2.º classe—Da Costa da Torreira a S. 

Pedro do Sul, sendo 140" entre Estarreja e Ponte 
Cavalar e 140" entre Vale de Cambra e Cepelos. 

Faz-se público que no dia 12 de Março de 1943, pelas 15,15 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 280"* de pedra britada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada. 

Base de licitação..., 11.900506 
Depósito provisório *98800 

O depósito definitivo será de 5º, 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 2 de Março de 1943. 

O Engenheiro Director, 
JP. A. Graça 

  
  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
Ramal da E. N. n.º 32-2.º classe—Para Paradela e 

ramal da E. N. nº 322º para as margens do Caima, 
sendo 90" para o 1.º ramal e 48º para o 2º, entre 
Areosa e o Caima. 

Faz-se público que no dia 12 de Marco de 1943, pelas 16 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimente de 138"* de pedra britada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima ipdicada. 

Base de licitação .... 5.520$00 
Depósito provisório 138500 

O depósito definitivo será de 5º do preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 2 de Março de 1948. 

O Engenheiro Director, 

JP. A. Graça 

do preço da adjudicação. | 

  
  

BANANAS 
4 fruta alimentar por excelência, 

No seu interêsse compre ao quiio na 
FRUTARIA DA AVENIDA CENTRAL 

(A CAMINHO DA ESTAÇÃO) 

QUILO-4$20 

    

Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas & Cº Lda, 
Rua do Almada, 167-1.º — Porto. 

Bom local para Café-Restanrante 
Aluga-se casa apropriada na 

Avenida Central, próximo à 
estação, Tratar na mesma com 
Antônio Marques Frias, 

um prédio na 
Aluga-se Rua Mendes 
Leite, de 3 andares, acabado 
de reconstruir. Tem ótimas 
divisões com água e o rez-do- 
-chão e serve para estabeleci- 
mento e habitação. 

Dirigir a Manuel Alves Dias, 
Rua Viana do Castelo—A veiro. 

dois terrenos no 

Vendem-se Canal de S, Ro- 
que, sendo um junto da Refinação do 
Sal e outro próximo da Cerâmica 
Aveirense, com frentes para a linha 
da C, P. e V, do Vouga. Nesta Redac- 
ção se informa, 

    

eo 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

  

PV AREIA BERRO SST REIS raca rrea 

Escritório Jurídico-Forense 
Kua Mendes Leite, n.º S-1.º- Aveiro 

a dvrogados 
Dr. Adolfo R. Almeida Ribeiro | Dr. Domingos da Rocha Campos 

(Com escritório em Águeda e Anadia) | (Com escritório em Águeda) 

Consultas em Aveiro das 14 às 16 horas 

Terças, quintas e sábados | Segundas, quartas o seatas-feiras 
SE SS Sr SA an> 

  

  

  

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Junta Nacional dos Resinosos 
Campanha de 1943 

Resinagem de Pinhais 
(Decretos N.º 28,492 e 80.254) 

1)—As dimensões máximas das feridas 
as seguintes: 

  

para resinagem são 

  

  
  

Largura Altura P Tofinis 

Centimetros | Centímetros Contimetros 

No primeiro ano... 9 50 1,5 
No segundo ano ,.. 9 55 15 
No terceiro ano ... 9 Do 1,5 
No quarto ano. ... 8 60 15 

TOTAIS E 220 

  

Na medição da largura das feridas é sempre admi- 
mitida a tolerância de 1 centímetro e na medição 
da profundidade a de meio centímetro. 
  

2) —Não poderão fazer-se présas de dimensões inferiores a 
10 centimetros, nem resinar pinheiros com menos de 30 
centimetros de diâmetro na altura do peito (a 17,30 do 
solo), salvo, neste último caso, quando se trate de árvo- 
res para desbaste ou corte final. 

É ainda permitido resinar pinheiros com menos de30 e 
mais de 25 centímetros de diâmetro na altura do peito 
(a 1º,30 do solo), desde que a exploração para resinagem 
dêsses pinheiros tenha sido iniciada antes de 1940. 

3 —Salvo quando se trate de árvores para desbaste ou corte 
final, não poderão fazer-se novas feridas na base de cada 
pinheiro sem que as anteriores tenham sido exploradas 
pelo menos durante 3 anos, mas a exploração do pri- 
meiro sno de uma nova ferida deve ser simultânea com 
a do quarto ano da ferida anterior; podem, no entanto, 
explorar-se simultâneamente duas feridas no mesmo pi- 
nheiro, independentemente dessa restrição, quando éle 
tenha atingido 40 centimetros de diâmetro ma altura de 
peito (a 1º,30 do solo). 

4) —Pelas feridas praticadas em contravenção do dispesto 
nos n.º 1, 2 e 3 serão responsáveis: 

a)—os industriais de produtos resinosos, quando os 
trabalhos de resinagem estejam sendo efertuados 
por capatazes ou empreiteiros inscritos na Junta 
a seu pedido ou por quaisquer pessoas que tra- 
balhem por sua conta e sob as suas ordens ; 

b) —tôódas as pessoas que, embora não inscritas na 
Junta, estejam procedendo a trabalhos de resi- 
nagem ; 

ej—os proprietários dos pinhais que os estejam re- 
sinando por sua conta. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1943, 

Junta Nacional dos Resinosos   das 4 às 6 horas da tarde 

CEMINCP USO 86 ES Tr Ses 

Rua Mousinho da Silveira. 34 

LISBOA 
  
  

Produzir e 
poupar é a pa- 
lavra de ordem não 
só para a lavoura 
mas para todos os 

portugueses. 

- 
á à 

  

Produ 
O consumo 

da batata au- 
menta progres- 
sivamente, o que 

aconselha a inten- 
sificação da sua 

cultura em moldes 
que garantem a me- 

lhor e maior pro- 

dução, 

Os tubér- 
culos intei- 
ros devem ser 
usados como se- 

mente, nas terras 

úmidas, poís esta 
prática evita o seu 
apodrecimento. 

Limpa 

  

Pedido 
Atenção para a 

4 página   
  

dando à boca aspecto de 

“ROJODEM” É o entêévo das 

Á venda nos bons estabelecimentos. 

  

q 8 ROJODEN” 
(ESMALTE DENTAL) 

na a 

to estrangeiro, de grande classe e 

único em Portugal! 

e esmalta os dentes 

Hvermelha as gengivas, 

juvenil freseura 

e ao sorriso maior encanto | 

damas elegantes! 

sa ELOPALT- LISBOA



Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Seroiços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
E. N. n.º 31-2º classe — de Lourosa ao Pinheiro, 

sendo 194"* entre Lourosa e Corga do Lobão e 106" 
entre Corga do Lobão e Cabeçães. 

Faz-se público que no dia 12 de Março de 1943, pelas 14,30 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce 
derá-ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 294”* de pedra britada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada, 

Base de Ilecitação..., 11.760500 
Depósito provisório 2915800 

O depósito definitivo será de 5ºf do preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveiro, 2 de Marçe de 1943. 

O Engenheiro Director, 

JP. A. Graça 
  

  

Ministério das Obras Públicas e Comuuicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serniços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
Ramal da E. N. n.º 10-1:º classe — para Agoncida 

(259"s) ena E. N. nº 29-2º entre as Caldas de S. Jor- 
ge e Corga do Lobão (86"*). 

Faz-se público que no dia 12 de Março de 1943, pelas 15 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá 40 concurso público para a arrematação da empreitada de 
fornecimente de 345"* de pedra britada dz granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada. 

Base de Iicitação.... 13.800500 
Depósito provisório 345500 

O depósito definitivo será de 5º/ do preço da adjudicação, 
O processo de concutso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 
Aveiro, 2 de Março de 1948. 

O Engenheiro Director, 

J. P. A. Graça 
Ema   

  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em lingua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações ONDAS CURTAS 

5,15 WEBX 311 m. 9.650 kc/s 

7,45 WRUW 49.6 m. 6.040 kc/s. 

9,45 WBOS 48.8 m. 6.140 kcjs. 

[1,45 WBOS 25.3 m. 11.870 kcjs. 

15,45 WB0S 19.7 m. 15.210 kc/s. 

[5,45 WGEA 25.3 m. 11.847 kc/s. 

[1,45 WGEA 25.3 mm. 11.847 kc/s. 

19,45 WGEO 31,50; 9.530 kcjs. 

20,45 WGEOQ 31.5 m. 9.530 kcjs. 

23,15 WDJ 39.7 m. 7.565 kc/s. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
    
  

Visitai o Parque da Cidade 

O DEMOCRATA 

ANÚNCIO 
1,2 publicação 

No dia 8 de Março próximo, por 12 
horas, à porta do Tribunal Judicial des- 
ta comarca, nos autos de execução por 
cústas e sélos em que é exrqtiente o Di- 
gno Agente do Ministério Público nesta 
mesma comarca, e executados António 
da Costa Machado e mulher Maria Ri- 
beiro, proprietários, do lugar da Que- 
brade, freguesia de Idões, vão pela 1.º 
vez à praça, para serem vendidos pelos 

lores abaixo indicados, os seguintes pré- 

—Campo do Paraizo, no lugar do seu 
nome. Vai à praça por 4.504828; —Cam 
po do Lameiro do Casal no dito lugar, 
Vai à praça por 6,743866; Lameiro da 
Casa, no lIngar da Quebrada. Vai à 
praça por 638800;—Prédio rústico des 
nomidado do Cancele, composto de terra 
culta e inculta, no lugar do seu nome 
Vai à praça por 4.080858;—Uma pe- 
quena casa denominada de Malpica, no 
lugar do seu nome. Vai à praça por 
121$22;—Uma morada de casas, telha- 
das e assobradadas, colmaças, térreas, 
com várias leiras e horta, tudo unido, 
no lugar de Malpica, Vai à praça por 
3.750$92;—Cerrado dos Amgeirais, que 
que se compõe de 3 leiras, no lugar da 
Quebrada. Vai à praça por 2.622$18;— 
As hortas pegadas ao Campo do Cam- 
pinho, no lugar da Quebrado. Vai à 
praça por 2.070$46;—A Sorte da Ban- 
deira ou Sorte da Malpica, no lugar do 
seu nome. Vai à praça por 7 943810— 
A Devesa da Casa, o lugar da Quebra- 
da, Vai à praça por 236$06;—Uma pe- 
quena casa com loja, lagar, asecbrada- 
da, telhada e colmaça, no lugar da Que- 
brada. Vai à praça por 600$00;—“Uma 
morada de casas que se compõe de loja, 
sobrado e córtes colmaças, telhadas, al. 
pendre e eira, no lugar da Quebrada, 
Vai à praça por 3.920800. 

Felgueiras, 15 de Fevereiro de 1943. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Albino Rezende Gomes de Almeida 

O Chefe da 2,4 Secção, 

Augusto Deite da Costa Faria 

Jornal O Democrata, n.º Yj74 de 6 
de Março de 1943 

Comarca de Aveiro 

Éditos de 30 dias 
1.3 publicação 

Pela Comissão de Assistência Judi- 
ciária da comarca de Aveiro, primei- 

ra secção — primeira Vara — correm 

éditos de trinta dias, contados da se- 

gunda e última publicação do respe- 
clivo anúncio, citando a requerida 
Adelaide de Oliveira Carvalho, casada, 

doméstica, moradora no largo da Oli- 

veira, da cidade e comarca de Guima- 
rães, para no praso de cinco dias, 

findo que seja o dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido de Assistência Ju- 

diciária, requerido per seu marido 

António Martins Carronda, guarda de 

polícia de segurança pública, de Avei- 

ro, para o fim de instaurar uma acção 

de divórcio litigioso. 

Aveiro, 26 de Fevereiro de 1943, 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei 

O Presidente da Assistência Judiciária 

Fernando Moreira 

Comarca de fveiro 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 6 do próximo mês 
de Março, por Ii horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, sito à Praça da República, 
desta cidade, e na execução 
por sisa que o Ministério Pú- 
blico move contra os execu- 
tados nienores Eduardo Ran- 
gel Barbosa e Maria da Con- 
ceição Rangel Barbosa, repre- 
sentados por sua mãe Maria 
de Jesus Rangel Barbosa, viu- 
va, todos da Fôrca, no inven- 
tário orfanológico: a que se 
procedeu por óbito de Eduardo 
de Oliveira Barbosa, que foi 
desta cidade, se-há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
pública, a-fim-de serem entre- 
gues a quem maior lanço ofé- 
recer acima dos valores em 
que vão à praça, do seguinte: 

T7 avos de uma casa de 
dois pavimentos, sita na Rua 
de José Estêvão, freguesia da 
Vera Cruz desta cidade, des- 
crita na Conservatória desta 
cidade sob o número 639, a 
folhas 266 v.º do Livro B3, e 
vão à praça no valor de 
20.081860. 

Aveiro, 11 “de Fevereiro de 
O Juiz de Direito 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.2 Secção 

  

  Júlio Homem de Carvalho Cristo 

maiores lanços oferecidos acima dos va- || 

dios, todos sitos na freguesia de ldães: | 

    

re JUSILAR 

). SILVA CARDOSO 
COM 

vendas à prestações com brindes 

agradece, reconhecida, a forma aten- 
ciosa como os seus empregados 
têm sido recebidos e tem a grande 
satisfação de participar que, no sor- 
teio de sábado último, foi premiado 
nesta cidade o Ex.”º Sr. José Maria 

las Tigues, digno operário da Fábrica 

Cerâmica de Jerónimo Pereira 

Campos, a quem foi imediatamente en- 
tregue 0 seu BRUIDE, provando, assim, a 
seriedade dos contractos. 

  

Sede em Lisboa na Raa do Salitre, 147-2.º 

e a Filial nesta cidade na 

Rua Gustavo F. Pinto Bastos, 2. 

A maior organização do país 

com Filiais e Agências 

nas principais terras 

Rae e pos 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
Ramal da E. N. n.º 27-2º classe — para Oliveira de 

Azemeis —entre Chandave e Oliveira de Azemeis. 

Faz-se público que no dia 12 de Março de 1943, pelas 14,15 
horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, se proce- 
derá ao concurso vúblico para a arrematação da empreitada de 
fornecimento de 192" de pedra brilada de granito ou quartzo 
duro, a depositar nas bermas da estrada acima indicada. 

Base de licitação.... 5.7605800 
Depósito provisório 1415800 

O depósito definitivo será de 5º de preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo o respectivo programa, 

acha-se patente todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro. 

Aveito, 2 de Março de 1948. 

O Engenheiro Director, 

J. P. A, Graça 

  

  

  

  

CompanhniadeSeguros 

“Confiança,, 
CAPITAL 2.000.000800 

Sedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 309:= Tales fes 7230. gca 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomópeis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO
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